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RESUMO: O programa estatal de fomento florestal com Hevea brasiliensis já possibilitou 
o plantio de aproximadamente 5000 ha desde 2012 no Acre. Um dos problemas detectados 
neste programa foi o alto índice de mortalidade de mudas de seringueira. Com o objetivo 
de estudar a causa da morte de mudas, foi realizado este estudo. O método constou da 
observação das mudas em campo e anotações das características listadas e codificadas para 
definir classe e o estado sanitário da muda. Mudas doentes ou mortas foram coletadas em 
Rio Branco e em Senador Guiomard e, trazidas ao Laboratório de Fitopatologia e Patologia 
Florestal, LFPF, da Embrapa, no Acre, para a pesquisa laboratorial. Fungos isolados das 
amostras foram identificados no LFPF, multiplicados assepticamente e, inoculados no 
caule de mudas assintomáticas de seringueira, em casa-de-vegetação. O experimento 
constou de 11 tratamentos (10 isolados de fungos e um tratamento testemunha com disco 
de BDA, sem fungo); quatro repetições por tratamento e uma muda por repetição. O 
delineamento experimental foi inteiramente ao acaso. As mudas coletadas foram das 
classes MM1 e MV5. Os fungos encontrados nas mudas e inoculados foram Ascochyta spp. 
(dois), Botryodiplodia spp., (quatro), n.i (um), e Phomopsis spp. (três). A frequência de 
resultados positivos para patogenicidade variou dentro dos tratamentos de 25% a 100%. 
Fungos não inoculados, a exemplo de Fusarium spp. e Colletotrichum spp. Foram 
detectados no sítio de inoculação. A implementação de norma estadual para a produção de 
mudas de seringueira livres de fitopatógenos e pragas é essencial para reduzir perdas. 
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